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Causam 
preocupa-
ção a cam-
panha publi-
citária e as 
declarações 
dos últimos 
dias do go-
verno de São 
Paulo a respeito de seus 
planos para a educação. 
Com  pompa e circunstân-
cia, anuncia-se que a rede 
de ensino público do estado 
será premiada com a con-
tratação de 20 mil funcio-
nários administrativos já 
concursados: "Professo-
res, inspetores de classe e 
outros funcionários", diz a 
campanha. 

Além disso, promete-se 
uma verba adicional de Cr$ 
27 bilhões para reformas e 
reparos. Menciona-se tam-
bém uma comissão técnica 
para estudar diretrizes pa-
ra reformar o currículo. 

O governo estadual pare-
ce ter ouvidos surdos para 
o que já é consenso entre 
especialistas. A questão 
crucial na educação hoje 
não é aumentar o número 
de funcionários ou escolas 
mas investir na qualidade 
do ensino, 

A rede primária precisa 
de professores com salá-
rios mais altos, esquemas 
de treinamento sérios e efi-
cazes, tempo para planeja-
mento e coordenação peda-
gógica. E talvez também 
de autonomia para os di-
retores gerirem suas ver-
bas. 

Acena-se também com o 
velho atrativo, o dinheiro  

do Banco Mundial. Seriam 
US$ 245 milhões a serem 
aplicados no ensino de 12 
grau na região metropoli-
tana de São Paulo. A co-
missão do Banco Mundial 
está chegando para os 
"ajustes finais". Poderá, 
porém, dizer o que todos se 
recusam a ouvir. 

Num seminário promovi-
do pelo Banco Mundial no 
Rio de Janeiro no final de 
março, com o tema "Edu-
cação, Crescimento e Desi-
gualdade no Brasil", a 
principal conclusão prática 
a que chegaram especialis-
tas estrangeiros e brasilei-
ros foi exatamente a neces-
sidade de concentrar esfor-
ços — e os poucos recursos 
disponíveis — na qualidade 
dos quadros e das escolas 
que já se têm. 

A comunidade brasileira 
que trabalha em educação 
ou se preocupa com o as-
sunto produziu vários arti-
gos veiculados na impren-
sa a respeito desse seminá-
rio. Como num telefone 
sem fio, os argumentos gi-
raram sempre em torno de 
uma questão específica: a 
cobrança de taxas nas uni-
versidades. Ignorou-se a 
discussão principal, da re-
forma do ensino brasileiro 
em todos os níveis, passo 
essencial para, no longo 
prazo, o País assegurar o 
crescimento e menos desi-
gualdade social. 

O Banco Mundial está de 
volta ao centro da discus-
são, desta vez para dar cre-
dibilidade a promessas fu-
turas. 
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